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Projeto: 


Sistema de Abastecimento de Água
Obra: 
Captação, Pré-Decantação, Cisterna, Bombeamento, Estação de Tratamento e Sistema de Reservação de Água de Chuva (Precipitação Pluviométrica).

Interessado: 

Prefeitura Municipal de Tunápolis
Município: 

Tunápolis/SC
Local da Obra: 
Linha Fátima
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MEMORIAL DESCRITIVO E CÁLCULO
1. Concepção do Projeto


O Presente Projeto tem como objetivo dimensionar um Sistema de Abastecimento de Água, sendo a água oriunda de precipitação pluviométrica (chuva).

A Água da chuva será captada do telhado do Ginásio de Esportes Localizado na Linha Fátima, interior do Município de Tunápolis, que possui uma área de 1.250,0 m² (25m x 50m).

Caindo por sobre o Ginásio, a água irá escorrer até as calhas (duas) instaladas nas laterais maiores (de 50m cada), sendo encaminhada por tubulação de PVC Branco de Esgotos DN 150mm até as seguintes unidades, na seqüência:
· Pré filtro em fibra de vidro com capacidade para 3.000 Litros.

· Cisterna escavada em solo com impermeabilização PEAD capacidade para 300.000 Litros.

· Conjunto Motobomba Autoaspirante.
· Estação de Tratamento de Água – ETA.

· Sistema de Reservação.

No Sistema de Reservação a água estará pronta para o consumo humano e de animais.
2. Estimativa do Volume de Água Coletada


Com dados referentes a precipitação pluviométrica anual da região e de posse da área de captação (telhado), calculamos o volume de água a ser captado, através da fórmula:

Q = S * p


Onde




Q = Vazão Anual em m³/ano




S = Área de captação em m²




p = Precipitação em metros


Dados:



S = 1.250,0 m²


p = 1.800 mm/ano ou 1,80 m/ano


Cálculo:



Q = S * p



Q = (1.250,0 m²) * (1,80 m/ano)



Q = 2.250,0 m³/ano


Adotamos Tubos de PVC Branco de Esgotos DN 150mm para encaminhar a água até as unidades seguintes do sistema. Este tubo deverá ser acoplado as calhas de coleta laterais do ginásio
3. Pré-Decantação
Esta Pré-Decantação tem como objetivo reter os primeiros 3.000 Litros de Água coletada, pois, esta veio lavando a atmosfera e o telhado do ginásio, estando poluída. Após o enchimento desta caixa a água irá automaticamente seguir o caminho até a Cisterna.
Portanto, como Pré-Decantação utilizaremos um Reservatório em Fibra de Vidro com tampa capacidade para 3.000 Litros de Água. Deverá ser assentada sobre uma laje de concreto armado em estrutura 20 MPa.
4. Cisterna

Para o dimensionamento da Cisterna utilizaremos como “Chuva Crítica” (Ch) o valor de 215,0 mm (0,215 m) em uma hora. Sabemos que a área de captação (S) é igual a 1.250,0 m².
Cálculo:


V = Ch * S


V = (0,215 m) * (1.250,0 m²)


V = 268,75 m³

Adotamos um coeficiente de segurança de 10% (1,10), teremos:

V = (268,75 m³) * (1,10)


V = 295,625 m³

Vamos dimensionar uma Cisterna para 300,0 m³, com as seguintes dimensões:


Largura = 10,0 metros


Comprimento = 15,0 metros


Altura = 2,0 metros

Esta Cisterna deverá ser instalada em solo escavado, impermeabilizado com manta PEAD 0,80 mm e cobertura com estrutura de madeira e manta PEAD 0,50 mm.
5. Conjunto Motobomba

Para captar a água na Cisterna e encaminhar a mesma até a Estação de Tratamento, utilizaremos um Conjunto Motobomba Autoaspirante, Potência ½ CV, Energia 220V / 440V, vazão de 2,90 m³/hora, ATMT 7,62 mca. Na instalação serão utilizados tubos e conexões em PVC e Galvanizados. 
A Motobomba deverá ser instalada ao lado da Cisterna e protegida por uma cobertura em madeira.
6. Estação de Tratamento de Água

A Estação de Tratamento de Água (ETA) deverá ser instalada acima da Cisterna em um nível com Cota Superior, permitindo assim o funcionamento por bombeamento. A ETA tem como objetivo tornar a água potável para consumo humano. Como a Água a ser distribuída é oriunda de água de chuva, indicamos a realização de Filtração e a Desinfecção com produto a base de Cloro.

6.1. Construção Civil – Filtração

A água vindo da Cisterna entrará diretamente nas Caixas de Filtração (Duas Unidades) pela parte superior, passando pelas camadas filtrantes no sentido descendente (de cima para baixo). As dimensões internas de cada filtro (caixa) serão:

· Largura: 1,50 metros;

· Comprimento: 2,0 metros;

· Altura: 2,0 metros.

A entrada (calha) e a saída de água serão com tubulação de PVC Rígido Soldável Classe 15 DE 60mm, sendo também utilizadas as seguintes conexões: Curva PVC Soldável 90º, Tê PVC 90º Soldável, Registro de Gaveta Metálico, Adaptador PVC Soldável/Roscável curto com bolsa e rosca e União PVC Soldável.

Cada um dos dois filtros será composto das seguintes camadas, em ordem decrescente (de cima para baixo):

· Areia Graduada e Classificada: 0,50 metro;

· Carvão Ativado Vegetal: 0,15 metro;

· Seixo Rolado Classificado: 0,25 metro.

A Coleta de água na parte inferior da camada filtrante será com Tubos PVC Rígido Soldável Classe 15 DE 60mm contendo furos de ½” (meia polegada) a cada 10,0 cm. Serão cinco fileiras de tubos posicionados em paralelo, sendo todos interligados por Curva PVC 90º Soldável e Tês PVC 90º Soldável até uma tubulação principal. Através de duas ligações nesta tubulação, a água sairá do processo de filtração e se encaminha para o Sistema de Reservação, onde, antes da Distribuição, será desinfetada com produto a base de Cloro.

Os Filtros serão construídos em alvenaria estrutural com tijolos tipo maciço 20 cm, sendo necessário reboco e impermeabilização. Na parte inferior deverá ser construída laje de Concreto Armado em Estrutura 20 MPA, nas dimensões de 2,60m x 3,80m x 0,15m.

A seguir os materiais a serem usados para a construção dos filtros:

	1
	Construção Civil
	Unidade
	Quantidade

	1.1
	Concreto armado em estrutura - 20 Mpa
	m³
	1,50

	1.2
	Alvenaria de Tijolos Maciço 20 cm
	m²
	30,00

	1.3
	Argamassa Regular 1:5 com cal hidratada
	m³
	6,00

	1.4
	Massa Unica 15mm-Argamassa Regular ca-ar 1:5+20%ci
	m²
	60,00

	1.5
	Impermeabilizacao rig. c/ arg. cristalizante -reservatórios
	m²
	34,00

	2
	Material Filtrante
	
	

	2.1
	Seixo Rolado Graduado Limpo - Filtração
	m³
	1,50

	2.2
	Carvão Ativado Vegetal - Filtração
	m³
	0,90

	2.3
	Areia Graduada Limpa - Filtração
	m³
	3,00

	3
	Tubos e Conexões
	
	

	3.1
	Tubo PVC Rígido Soldável Classe 15 Diâmetro Externo DE 60mm, Diâmetro Nominal DN 50mm
	m
	30,00

	3.2
	Tê (90º) PVC Soldável 60mm
	uni
	14,00

	3.3
	Curva 90º PVC Soldável 60mm
	uni
	8,00

	3.4
	União PVC Soldável 60mm
	uni
	4,00

	3.5
	Registro de Esfera PVC 60mm
	uni
	4,00

	3.6
	Adaptador Soldável PVC Curto com Bolsa e Rosca - 60mm x 2"
	uni
	8,00

	3.7
	Adesivo Plástico (cola) para Tubos e Conexões de PVC Rígido Soldável - Frasco c/ pincel - 175 gramas
	uni
	3,00

	3.8
	Lixa de Pano nº 100
	m
	2,00


6.2. Casa de Química

Na Casa de Química será preparada a solução contendo produto a base de cloro. Para realizar de forma automática a Desinfecção da Água, será instalada uma Motobomba dosadora de cloro. Este equipamento dosador permite que a desinfecção (cloro) seja feita na medida exata, regulando a dosagem. Como a diferença de altitude é superior ao limite de pressão máxima de trabalho do equipamento dosador, a dosagem será feita diretamente no reservatório. A bomba dosadora deverá ter uma faixa de vazão de 0 – 5 L/hora, Pressão de 07 Bar e deverá ter o diafragma de teflon.

Também na ETA será instalado um reservatório de polietileno com capacidade para 35,0 litros para preparar a solução contendo Cloro.

Como estrutura de fundação será construída laje de Concreto Armado em Estrutura 18 MPA, nas dimensões de 2,60 x 1,0m x 0,10m. A Cobertura será em Estrutura de madeira para telha fibrocimento 6,0 mm.

A seguir estão os materiais a serem usados na instalação da Casa de Química:

	1
	Casa de Química
	Unidade
	Quantidade

	1.1
	Concreto armado em estrutura - 18 Mpa
	m³
	0,20

	1.2
	Alvenaria de Tijolos Maciço 20 cm
	m²
	0,50

	1.3
	Argamassa Regular 1:5 com cal hidratada
	m³
	0,20

	1.4
	Massa Unica 15mm-Argamassa Regular ca-ar 1:5+20%ci
	m²
	0,50

	1.5
	Estrutura de madeira telha fibrocimento
	m²
	1,50

	1.6
	Cobertura com telha fibrocimento 6 mm
	m²
	1,50

	1.7
	Reservatório de Polietileno 35 litros com tampa
	uni
	1,00

	1.8
	Tubo PVC Rígido Soldável Classe 15 Diâmetro Externo DE 20mm, Diâmetro Nominal DN 15mm
	m
	12,00

	1.9
	Colar de Tomada PVC com Travas PVC - 60mm x 3/4"
	uni
	1,00

	1.10
	Adaptador Soldável PVC Curto com Bolsa e Rosca - 25mm x 3/4"
	uni
	1,00

	1.11
	Bucha de Redução PVC Soldável Curta - 25mm x 20mm
	uni
	1,00

	1.12
	Curva PVC 90º Soldável 20mm
	uni
	5,00

	1.13
	União PVC Soldável 20mm
	uni
	1,00

	1.14
	Registro de Esfera Soldável 20mm
	uni
	1,00

	1.15
	Adaptador PVC Roscável para Caixas de Água c/ flanges e anel de vedação 25mm
	uni
	2,00

	1.16
	Cap PVC Soldável 25mm
	uni
	1,00

	1.17
	Bomba Dosadora tipo Diafragma, Vazão 0 a 5 Litros/hora, com demais tubos e conexões de sucção e recalque
	uni
	1,00


6.3. Operação da Estação de Tratamento

O Sistema de Desinfecção (cloração) será feito de forma automática. A parte manual de operação da ETA, consiste na preparação da solução de cloro.

Um responsável pelo sistema, fará a diluição do cloro no reservatório de 35 litros, instalado na ETA, ao lado da bomba dosadora.

O cálculo da quantidade de cloro dependerá do produto a ser utilizado, sendo os mais utilizados:

· hipoclorito de sódio (líquido) contendo de 10 a 12% de cloro ativo;

· hipoclorito de cálcio (granulado) contendo 65 a 68% de cloro ativo.

Conforme Portaria MS 518/2004, o cloro residual dever ser de no mínimo 0,2 mg/l no sistema de distribuição, sendo o máximo 2,0 mg/l.

O engenheiro responsável pela execução da obra deverá fazer os cálculos da concentração de cloro residual e, juntamente com o(s) operador (es) da estação de tratamento de água definir o produto a ser utilizado para melhor operação desta estação.


É necessário que todo processo de Operação da ETA (desinfecção) seja acompanhado por um Responsável Técnico com atribuições registradas em Conselho de Classe.

6.4. Bomba Dosadora de Cloro – Desinfecção

A Bomba dosadora é um equipamento especialmente desenvolvido para dosagem de líquidos agressivos. Foi escolhida uma bomba dosadora compatível com o líquido a ser dosado. O acionamento da bomba será automático e em conjunto com a Motobomba de Captação de água da Cisterna.

A bomba dosadora será usada para a automação da Estação de Tratamento de Água – ETA. A dosagem é feita através de impulsos eletromagnéticos que movimentam um diafragma de teflon, através de um pistão permitindo uma dosagem fixa para cada pulso. A freqüência de pulso é controlada através dos potenciômetros localizados no painel frontal da bomba proporcionando o controle da vazão através do número de ejeção por minuto. A bomba não necessita de lubrificação e a manutenção é relativamente simples.

A bomba dosadora a ser instalada terá uma capacidade de vazão até 5,0 litros por hora (L/h), a uma pressão de 07 BAR.

As características técnicas do material em contato com o líquido dosado:

· Filtro: PVC;

· Mangueira de Sucção: Polietileno;

· Nipples: Polipropileno;

· Cabeçote: Polipropileno ou Policarbonato ou Nylon;

· Válvulas: Viton;

· Diafragma: Teflon;

· Anel de Vedação do cabeçote: Viton;

· Mangueira de Descarga: Polietileno;

· Válvula de injeção: Polipropileno;

· Guia de válvula: Polipropileno;

· Porca trava: polipropileno;

· Anel de vedação do nipple: Borracha;

· Vedante da válvula de injeção: Silicone.

A fonte de alimentação deste tipo de bomba dosadora deverá ser 220 VAC, 60 Hz, Monofásico.
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